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Parod.ia 

Carta a um republicano 
Ex.mo AMIGO E Sl!NHO ~: 

Segundo podemos deprehender da 
leitura dos jornaes que publicaram os 
resumos dos discursos proferidos na 
inauguração de um dos novos centros 
(o de Belem) que os seus correligiona­
rios vão espalhando por Lisboa, ha 
sensivtis divergencias de opinião, por 
parte dos primeiros homens do partido 
republicano ácerca da utilidade d'essas 
aggremiações politicas e tão sensiveis 
:;ão essas divergencias que ellas se 
manifestam precisamente quando, se­
gundo todas as apparencias, devia 
haver a tal respe ito absoluto accordo, 
isto é, no acto mesmo em que essas 
aggremiações se fundam e celebram 
festivamente o seu advento. 

Convidados a tomar parte na festa, 
alguns dos seus chefes politiéos com­
pareceram na festa - para desman­
char a festa. Na festa de Belem, por 
exemplo, 01 seu correligionario Maga­
lhães Lima, que, no emtanto, foi , 
segundo lemos, quem presidiu, pro­
nunciou-se duramente contra o que 
chamou - «as egrejinhas de elogio 
mutuo», transparente allusão aos cen­
tros politicos que se fundaram sob a 
invocação dos nomes de Bernardino . 
Machado, Affonso Costa, Alexandre 
Braga e outros seus correligionarios. 
Brito Camacho, reproduzindo uma 
opinião de Manuel d'Arriaga, declarou 
os centros políticos perigosos O seu 
correligionario João de Menezes for­
mulou uma opinião identica. Quer 
dizer, na inauguração do centro repu­
blicano de Belem, inauguração festiva, 
com arbustos, bandeiras, bandas de 
musica, mulheres, creanças, flores, não 
se fez outra coisa senão condemnar a 
obra politica dos Centros, e aqui está, 
caro amigo, precisamente o que não 
comprehendemos, porque não compre­
hendemos em prjmeit o Jogar, que uma 
obra popular, que o publico reputa 
admiravel, encantou a opposição dos 
chefes do seu partido, e depois que 
estes compareçam· ao appello que· lhe 
é fejto pelo povo, justamente para & 
condemnar. 

Se os centros políticos são perni­
ciosos não o sabemos, embora se nos 
a/figure que um partido democratico 
que, como o seu, pretende despertar 
21 consciencia do povo, tem tudo a 
ganfiar com que o povo se aggremie 

á volta das idéas que elle defende. 
Essas aggremiações garantem-lhe, 
pensamos nós, a solidariedade perma­
nente de vontades que, sem ellas, se 
extraviariam talvez. São a sua força 
organisada e veja o amigo João Franco: 
sem o appoio da opinião, mas com­
prehendendo que não se póde gover­
nar sem ella, como tantas vezes tem 
dito e com razão, o João Franco, 
funda centros franquistas, a fim de 
dar ag paiz a impressão de que a opi­
nião é solidaria com elle. Note I E' 
elle que os funda. A opinião publica, 
que, segundo elle, o acompanha, não 
fundou um só. Pois bem I Os chefes 
republicanos não tem esse trabalho. 
E' a opinião, a opinião verídica, a opi­
nião in:;opnismavel, quem toma a ini­
ciativa de os fundar, e os chefes repu­
blicanos combatem esta iniciativa es­
pontanea, generosa, gratuita de uma 
força a que o proprio poder em vão 
faz a côrte I E' extraordinario l · 

O que, porem, nos surprehende não 
é que os seus chefes politicos comba­
tam a: iniciativa popular da fundação 
dos centros politicos, mas que a vão 
combater nas suas sédes e perante o 
seu publico, porque se é frequente 
dizer mal de um jantar que se come 
é muito raro que isto succeda no acto 
de o estarmos a comer, e ~ maugu­
raçào de um centro republicano em 
Lisboa, segundo tt>mos deprehendido 
das noticias dos orgã9s republ:canos 
~ um verdadeiro banquete de sol ida­
riedade e de sympathia pe~soal offe­
reci.do pelo povo democratico aos re­
presentante~ da democracia . Em Belem 
por exempro, - conta um d'esses jor­
naes, - as paredes da sala em que se 
effectuou a inaugurllçâo do centrõ re­
pu~licano, desappareciam sob os 're­
tratos, rodeados de !estões e flores, 
dos grande!\ homens democraticos. Os 
que não estavam representa-dos em 
efligie lá tinham os seus nomes inscri­
ptos t>m g~andes lettras e precedidos, 
ou seguidos das palavras de um ver­
dadeiro hymno de gloria. A sala es­
tava apinhada de povo e esse povo­
:iue dentro em pouco havia de ouvir 
condemnar " s ua obra - recebeu com 
acclamação os seus chefes políticos, 
vindos ao seu appello. Sempre que 
cada um d'estes se ergueu para falar, 

foi um trovão de applausos, aos quaes 
a Marselheza jun\ou os seus flCcordes 
enthusiasticos. Foi assim em Belem 
E' assim, segundo vemos, ém todas 
estas festas do Pº".9 republicano de 
Lisboa, e como se explica que os seus 
ch~fes politicos se associem a ellas e 
no mesmo instante as declarem inspi­
radas n'um pensamento pernicioso? 

Este facto é que é verdadeiramente 
extraordinario l Ha, porém, nm outro 
que não o é menos e é a reprovação 
feita por alguns dos seus chefes poli­
ticos, das homenagens prestadas a 
outros, ou seja aquillo a que o seu 
correligiortario Magalhães Lima cha­
mou - «as igrejinhas do elogio mu­
t uo.» -l~to não é já então discordancia 
de idéas : é animosidade pessoal, e 
como· explica o amigo que os republi,. 
canos deem o espectaculo publico de 
tão antipathicos sentimentos? Este es­
pectaculo - quer que lh'o diga? - é 
um verdadeiro escandalo. Sim I um 

. escandalo 1 - não tem outro nome. -
porque os homens podem sem escan­
dalo combater as suas idêas, mesmô 
quando militam no mesmo partido, 
mas não podem sem escandalo, com­
bater-se tão desaforadamente uns aos 
outros, e as palavras de reprovação 
lançadas contra os centros politicos 
que se collocam sob invocações p~s­
soas é esse combate desaforado. Não 
se nega o direito á sympathia publica 
a quem a mereceu. Negai-o nas sin­
gulares condições em que o estão fa­
zendo os seus correligionarios, é de­
clarar ·a guerra não ao· personalismo, 
como elles dizem, mas ás personali­
dades, e esta guerra - deixe-nos àc­
crescentar - se sempre se fez dentro 
dos partidos nunca se fez tão paten­
temente como no seu. 

Esta é a nossa impressão de obser­
vadores neutros. E' possiv 0 I, porém, 
que o amigo tenha outra, porque co­
nhece os factos mais intimamente do 
que nós, e é possível qué do intimo 
conhecimento dos factos resultem como 
verdades des lumbrantes: 1.0 - que a 
democracia não se deve associar; 
2.0 

- que os democratas são os na­
turaes inimigos da democracia, e, 1:­
nalment<, 3. 0 

- que são os naturaes 
inimigos - uns dos outros. 

JOÃO KIMANSO 



Parlamento theatral 
As sessões, na camara electiva, vão 

ser de tarde e á noite. · 
O governo foi buscar este exemplo 

aos theatros de D. Amelia e da Ave­
nida que, quando tem peças de s~c­
cesso, as dão em matinée e á nolte, 
com bons resultados. 

Resta saber se os resultados, na 
camara tambem serão bons ou se, 
contra ~ espectativa do emprezario, a 
peça será pateada. 

Diz-se que será n'um dos especta­
culos da noite que o governo apre­
sentará a celebre peça Adeantamentos 
ou Sdlemnissima encravação de um 

sujeito que fallou de mais sem que 
ninguem lhe perguntasse quantos an­
nos tinha. 

Deus lhe dê mais sorte que ao Jogo 
Franco, que vem a ser pouco mais ou 
menos a mesma coisa com enormes 
adeantamentos feitos pelo Taveira. 

Não seria mau que o emprezario, 
antes de se metter em cavallarias al­
tas, ouvisse · o celebr1! conselho de 
arte dramatica. 

.Parodia 

Olhe que se arrisca não só a que a 
peça caia - como tambem a que caia 
a empreza. 

}osso Senhor ~ompromettido 
prlo "Portugal'' 

Em França procede-se a um rigoro­
sissimo ínquerito a fim de se apurar 
a causa do tremendo desastre do lena. 
que tanto commoveu a opinião. 

Até agora, porém, nada se apurou, 
segundo os jornaes. 

Falta de perspicacia assim, nunca 
se viu l 

Quando. em França os mais gra­
duados membros da marinha do go­
verno dão a ferros para descobrir as 
causas da catastrophe, aqui em Lis­
boa, um nosso collega, que nada pesca 
de assumpfos navaes e está a tantas 
leguas de distancia do local do sinis­
tro, descobriu de pé para a mão as 
causas d'este. 

3 

Referirno nos ao nosso piedoso col­
lega do Portugal que declarou urbi et 
orbi certamente com auctorisação su­
perior, que a catastrophe do lena fôra 

castigo applicado por Deus Nosso SP­
nhor ao ímpio Clemenceau , por causa 
das continuas judiarias d'este contra 
a santa religião. 

Esta gente que cheira a santidade 
sae-se com cada uma que é de lou­
var a Deus de gatinhas! 

Como quererão elles, depois de af­
firmarem esta tolice, fazer acreditar 
na puresa de intenções de Nosso Se­
nhor, quando seria certo que s~ Deus 
Nosso Senhor tivesse permittido tal 
atrocidade não ganharia nada com isso 
porque victimara innocentes e deixara 
o Clemenceau a rir.se! 

Duches, meninos. Duches - d'agi 
benta! 

Pontos de vista 
Em Inglaterra, a camara dos com­

muns regeitou por 150 votos contra 
118 o projecto que tornava obrigato­
rio o systema metrico decimal. 

Quem mais se esbofou contra a i11-
novação foi um tal lor<l George que 
deoois de admirar muitos argumentos 
especiosos, concluiu por dizer que «a 
Inglaterra não está ainda madura para 
esta medida.» 

Pois a nós quer-nos parecer que a 
Inglaterra não adopta a medida exa­
ctamente por estar cada vez mais ma­
dura. 
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Educação popular 
A primeira das conferencias feitas 

na Sociedade de Geographia sobre o 
momentoso assumpto que nos serve 
de epigraphe, foi a do sr. Velhinho 
Correia, que fallou magnificamente 
sobre o thema: Educação em Portu­
gal. 

Fallou tão bem, tão bem, o sr. Ve­
lhinho, que logo alli ihe pedi que fi­
zesse outra conferencia. Mas o sr. Ve­
lhinho declarou que não ia além d'uma 
-e de.i um viva a si proprio. 

.A pena do silencio 
Ultimamente varios collegas nos­

sos, dos conspicuos. teem andado ás 
turras porque alguns d'elles, contra o 
estipulado n'uma reunião magna, pu 
blicam os nomes de cavalheiros con­
demnados á pena do silencio por te­
rem prestado o seu concurso á ap_-,· 
provação da belleza de . hortaliça a 
que se chama lei de imprensa. 

Sentimos que alguem rompesse o 
accordo mas devemos declarar so­
lemremente, com toda a seriedade de 
que somos capazes (ás vezes calha 
estarmos n'esse preparo) q\Je nunca, 
pela palavra nunca, demos qualquer 
facadita no accordo celebrado. 

Cá em casa chucha-se, não ha du­
vida, mas seriedadesinha ha. 

Promettemos que nunca mais pH· 
blicariamos o nome do João Franco e 

Par odia 

temos cumprido E nem .:iue nos ma­
tem a nossa penna tornará a escre­
ver o nome d'esse homem. 

E se ha quem nos desminta, esse 
que appareça. 

A chegada do "Cuco,, 
No dia 21, segundo os Jornaes, os 

moços de fretes da Galliza, que cons­
tituem talvez dois terços da popula­
ção de Lisboa, festejaram a chegada 
do «Cuco», que vem a ser uma tra­
palhada qualquer que serve de pre­
texto a pandega rasgada. 

j 

Um dos numeros do programma da 
chegada do Cuco é o seguinte: um 
rapaz, o ultimo individuo da classe 
dos moços de !retos que se matrimo­
niou, toma Jogar n'um palanquim ar­
mado sobre uma padiola e todo sa­
tisfeito da sua vida anda em charola 
pelas ruas, aos hombros dos camara­
das que casaram antes d'elle. 

Parece que esse recemcasado é que 
figura de Cuco. · 

Em França não se faz esta procissão 
rnas existe tamb'em o mesmo culto. 

.Simplesmente não é bem pelo Cuco. 
E' de traz para dP.ante. 

Suar e não chon~r 
A proposito das representações da 

Tina di Lorenzo disseram os nossos 
collegas da imprensa diaria mu,tt. 
coisa linda, que os senhores terão lido 
e devidamente apreciado, não valendo 
portanto a pena repisar o assumpt.o 

Mas convem consignar que um 11-
lustre critico, o sr. Derouet, achou que 

a Dama das Camelias era uma pe(a 
velha - e n'.e.::te ponto estamos com 
o nosso illustre camarada e com o 
Amigo Banana- a qual pe,a teve sl!u 

periodo de prestigio, tendo feito «cho­
rar as estopinhas» a nossos avós. " 

Aqui não estamos de accordo, e o 
que é mais grave, nem o Amigo Ba­
nana. O sr. Derouet qµe é um r'apaz 
bastante novo tão novo como intel­
ligente - não é do tempo dos nossos 
avós. Não está portanto ao facto dos 
usos e costumes d'esses bons velho­
tes. 

Elles não choravam tal as estopi­
nhas - suavam, o que é differente. E 
a -Dama das Camelias representada 
nunca lhes produzia esse effeito. A 
valer, sim senhor, e não era sempre. 
Cá para fins de julho e agosto. 

Isso então era urn gastar d'agua e 
romper fundos de bidets, que era de 
uma pessoa se benzer. 



Theatros 
D. M~ria 

«MARECHAL.A» 

Regista-se com satisfação o sue­
cesso legitimo obtido pela Marech11/a 
em D Maria, onde o peregrino ta­
lento de Anna Pereira brilha ainda -
e brilhará por muitos annos! - como 
astro ele primeira grandeza. 

Parabens á querida velhinha e ao 
traductor, nosso amigo Eça Leal, que 
d'esta vez nos serviu peça quente. 

Vamos repetir. 
- Para breve festa êlo illustre actor 

Ferreira da Silva, que.. está muito pre­
cisadinho. 

Lá irémos juntar o nosso applauso 
aos dos muitos admiradores do dis­
tinctissimo artista. Mas ha-de ser de 
borla, se Deus quizer. 

Eiogios, menino, os que· quizeres, 
porque todos te são devidos; agora 
vintem. • • vae esperando. 

Parodia 

- Annuncia-se ·tambem a festa do 
nosso velho amigo Bra.i.:ão. 

Idem, idem, na mesma data. 

•D . .lmelia• 

Vae-Sl' Tina di Lorenzo e deixa 
saudades. Mas vem ahi o Bcnsaude, 
cie quem tínhamos muitas saudades 
- e fica uma coisa pela outra. Mes­
tre Braga, em leis de compensação, é 
o que se chama um barra. 

O rnustre barytono cantará, entre 
outras peças, os Dragões rJe Villars e 
o D. Cesar de Basan. 

Sem reclamo para a empreza -
que aliás não precisa d'elle - diremos 
como testemunhas occulares ii .de ou­
videira, que o Bensaude canta e re­
presenta magistralmente estas duas 
peças. 

A gente afirma isto porque já viu e 
ouviu, aqui ha: um bom par d'annos 
muito bem puxados, quando Deus an­
dava pelo mundo e o Bensaude não 
~ra Mauricio e dava por Moysés que 
era um regalo vel-o. 

D'aqui o abraçamos e apertamos a 
mão ao amigo Braga, pedindo-lhe dis­
pensa do abraço, porque a ultima vez 
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que elle nos apertou êontra o coração, 
ia-nos dando cabo do canastro. 

cGymnasio• 

«SUMO DA UVA-. 

Bravo, seu Freitas Branco, bravo! 
O Sumo aa uva. é um encanto de 

peça e nada conhecemos mel~or para 
aligeirar o canudo da ex1stenc1a. 

Deve dar um dinheirão ao Gymna­
sio, especialmente agora, que o sumo 
da uva dá agua pela barba ao gover­
no e faz ferver em pulgas a Associa­
ção de Agricultura. 

E' comedia para ainda levar á ca­
mara dos deputados o sr. dr Feijão. 

Salmão, poesia e pipas 
Com o titulo Salmão precioso, o 

illustre poeta Gomes Leal fez uns 
versos a um peixe apparecido na mesa 
do antigo ministro do Brazil em Por­
tugal, dr. Assis Brazil, versos que 
foram ultimamente publicados. 

D'elles destacamos estes sete ver-
. sos, com a devida venia : 

E o grande Herodes Antipas 
que era um monarcha brilhante, 
que de nada t inha mingua, 
claro protector das tripas ... 
se te provasse um boccado 
gritava á radiosa amante 
- E' bom, com trezentas pipas! ..• 

Oh sr. Gomes Leal, aqui para nós 
que ninguem nos ouve, o salmão seria 
bom com tresentas pipas; mas os 
versos, esses são maus - com seis­
centas. 
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EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
S e rviço da Costa Occide ntai e Oriental d'Afrioa 

ITINEHAHIO 

Llaboa ....... ( Part.) 1 1 7 
1 

22 R•lra .••.••• . •• . . . . , 11/ 12 --
1 

-
)ladeira .. , ..•. . . ... s 9 - Lou renço )farque'J . . 14./ 16 - -
$.Vicente .......... - 1 - llo.uam('dea . • . ••.•. - 9 22 
$ . Thlaço •.•••.. , ... - 1·1/ 15 2sm n~n,i:uella .• .. . . •... - 10/ 11 2512., 
.Principe , •.•.• , •.. ,. - 23/21 7 Lobito .......•... . . - 12 25 
S. Thom6 ... . ..... . IS 2.s_.2; 8/IO Novo Redondo •••• . . - IS 26 
Cabioda ...• . . •.. - 12 L 0 1'Ddl\ ••• •• ••• •• ,, 25 14/16 27;29 
St.• Antonio do Zai;~ - - 13 Ambrb; •• • •• • - 17 so 
Ambriz ........ . .... - so 1-1 s,.o Anloniodo Zaire - - S i 
Loanda . . . . ...... . .. lG 1/3 15/16 Cabinda . . • . •. .... .. - 18 2 
Novo ltedondo • , •••• - 4 17 s. 'l'bomé ....... , . • 28 20/22 4/6 
Lobito . •• •.... • . • . . . - 5 18 Prlnclpe . - 23 7 
Benguella . • . ••. . , ... - 6/7 19/20 $ . ' l'hiago •. , .. , ... , - 1 15 
M:oe.uu6dot .......•. - 8,9 21/22 S. Vicente ......... . - - 16 
Lourenço Marquei . 25, 2 - - l)h.deh·A .. •••.••••.. 9 - 20 
Beira .....••.....•.. 4 ,'6 

1 

- - l.laboa ...... (Ch<g.) 12 

1 
7/8 2'1/ •3 

Moçambi\UC . . . ...•. 7/ 9 - -

VAPORES : Ambaca - Caz:engo - Cabo Verde - An­
gola - B e ngueiia - Zaire - Mala nge - Portugal - Afri­
ca - Loanda - Boiama - Z a mbezia - Principe - Min­
deiio - Guiné e Lusitania. 

Para. carga., pa.ssa.gens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 
NO PORTO: aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua. do Infa.nte 
D Henrique. 

Séde da Empreza: RUA P'EL-REI, 85 = LISBOA 
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COMPAGNIE 
OF-8 

Messageries Maritimes 
Paquebots poste français 

LINHA !RANSATUNTICA 

Para Dackar, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 

Sahírão os paquetes: 

Chiil, commandante Olivier, que se espera de Bor­
deus em 1 de abril. 

Magellan, commandante Dupuy Frony, que se es­
pera de Bordeus em 15 de abril. 

Preço da. passagem de 3.• classe de Lisboa para 
o Brazil 331500 réis. 

Preço da passagem de 3.• classe de Lisboa para 
Montevideu ou Buenos-Ayres, 38$000 réis. 

Para Bordeus, em direitura . 
Mageiian, commandante Dupuy Frony, que se es­

pera. do Brazil em 21 de março. 
Esmeralda, commandante Morton, que se espera 

do Brazil em 30 de março. 

Pa.ra passagens de todas as ela.ases, carga e quaes. 
quer informações trata-se na. Agencia. da Companhia, 
32, rua Aurea. 

Para. passagens de 3.• classe trata-se t a.mbem com 
os srs. Orey Antunes &· C.• - 4, Praça dos Remola­
res 1.0 • 

Os Agentes,1 

Sociedade Torlades 
3a, E. ua A u rea. 

8 

GRANDE SORTI~E NTO KM LOUÇA AVULSO 

Variadíssimos e lindíssimos 
serviços de jantar, de chá e de toi­
lete:-

Preços e qualidade sem rival, 
egual á melhor louça das fabricas 
estrangeiras. 

1 Não se deve comprar louça sem 
~ primeiro ver a de Sacavem. 

~ ~ 

Companhia Real dos Caminhos 1Io Ferro PortnJnezes 
SERVIÇO DOS AR/'\AZENS 

Forneciu1ento d'agua-raz 

No dia 1 d'Abril de 1007, pela 1 1/2 horas da tarde, na est..~ção 
central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Com­
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fo1·necimento de 
ó.000 kilos d 'agua~raz. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartiçlio central do 
Serviço dos Armazens (cdificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis, das 10 horas ela manhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admitlido a licitar, deve ser feito até ás 12 
!,oras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central de Lisboa (Rocio). 

Lisboa, 13 ele Março de 1907. 

f ornecimento a·e oidros dioersos 

No dia 1 d'Abril pela 1 1/i horas da tarde, 11a estaçiio central 
de Lisboa (Rocio) peranle a Commissão Executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as p1·opostas recebidas pâra o fornecimento de vidros 
diversos para caixilnos de carruagens. 

As condições estão pai.entes em Lisboa, na repartição central do 
Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os d ias ui.eis, elas 10 horas da. manhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do conc11rso, servindo de regulador o relogio 
extedo1· da estação central do Rocio. 

Lisboa, 15 de Março do 1907 . 

A YXSO AO PUBLICO 

füpcdições do füxil hão para llespanba 

'1'endo cessado a prohibição em Hespanha da importação de 2JE 
XILIL,O, nos mezes de Janeiro a Julho, previne-se o publico de que 
serão acceita.s para despacho nas est..~ções d'esta Companhia, em qual­
quer epocha <, ~'"'~, remessas d'aquelle marisco com destino ás est..~­
ções das lin' .,s ho.,,,anbolas. 

Ficam pelo presente annulladas as disposições constantes do Aviso 
ao Publico B. 1475 de l 6 <le Março de 1906, unicamente no que res­
peita a expedições de MEX!Llll\O. 

Lisboa, 1 de Março de 1907. 
O Director Geral da Companlíia 

A. Leproux. 



... 
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